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Exploração de domínios analíticos

A revista Colóquio Letras: uma introdução

A elaboração do Índice da Colóquio Letras

A Colóquio Letras na web

Redescobrir a revista pela exploração de 
domínios analíticos: um novo modelo de serviço
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Colóquio Letras: uma introdução

Publicação da Fundação Calouste Gulbenkian

Fundada em 1971, por cisão da Colóquio, 
Revista de Artes e Letras

143 números publicados

1.100 autores

12.000 artigos e outras peças

Mais de 22.500 páginas

Diversidade de secções e tipologias de artigos e 
contribuições
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Colóquio Letras: uma introdução

Estudos de literatura, em âmbito alargado
Estudos literários

História da literatura

Análise e crítica literária

Produção literária e artística original e inédita
Prosa

Poesia

Desenho, pintura e fotografia
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Colóquio Letras: uma introdução

Rede de colaboradores muito extensa
Mais de 1.100 colaboradores

Origem académica, literária e artística

Colaboradores nacionais e estrangeiros

Âmbito de estudo ou interesse literário não está 
previamente limitado

Mas há maior atenção à modernidade e à 
contemporaneidade

e às literaturas de língua portuguesa
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A elaboração do Índice da CL

Decisão de criar um Índice analítico completo, 
em meados de '90

Exaustivo no âmbito

Minucioso na análise

Sistemático na sua organização

Objectivo:

disponibilizar aos seus leitores e à comunidade 
científica em geral «novas formas de exploração 
que ultrapassassem a linearidade, e até a 
temporalidade, da difusão da publicação 
impressa»

Joana Morais Varela, 2006
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A elaboração do Índice da CL

Elaboração do Índice
Coordenação de Joana Morais Varela, directora 
da revista

Desenvolvido por Maria Filipe Ramos Rosa

Equipa de investigadores identificou, em cerca de 
12.000 artigos, todos os elementos indexantes 
centrais ou periféricos

Autoria
Estudo
Referência
Contexto

Em 2004, decisão de publicar o resultado deste 
esforço na web:

http://coloquio.gulbenkian.pt
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A Colóquio Letras na web

O sítio web da Colóquio Letras desenvolvido sobre os fundamentos do Índice
que identifica analiticamente toda a produção de quase 40 anos da revista
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A Colóquio Letras na web

Lançamento do projecto
Associa a Biblioteca de Arte da Fundação 
Calouste Gulbenkian

Entrega à BookMARC a tarefa de desenhar o 
serviço web para publicação do Índice

Equipa
Coordenação científica: Joana Morais Varela (CL)

Produção executiva: Ana Paula Gordo (BA)

Análise e concepção: Joaquim Ramos de 
Carvalho, António Tavares Lopes (BM) e Maria 
Inês Cordeiro (BA)

Desenvolvimento: António Tavares Lopes, Paulo 
Patrão (BM) e Maria Filipe Ramos Rosa (CL)
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A Colóquio Letras na web

Transferência da base de dados que suporta o 
Índice da CL para uma base UNIMARC

Integração e reorganização da base de dados do 
Índice

Aumentar a sistematização
Eliminar redundância

Rápida utilização de aplicações web de 
processamento de informação bibliográfica

Linguagem comum entre o desenvolvimento e a 
componente biblioteconómica

Reutilização da informação bibliográfica em 
projectos ou produtos futuros
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Do Índice para os registos bibliográficos

Gosto de muita coisa... A minúcia e a profundidade da análise de conteúdo
do Índice original transferidas para a base de dados bibliográfica do serviço web
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A Colóquio Letras na web

Desenho do sítio web
Múltiplas leituras centradas na exploração do 
Índice, proporcionando ao utilizador uma 
experiência de qualidade

Enriquecimento do Índice com a expressão de 
relações que não eram originalmente 
comportadas

Organização do Índice em categorias temáticas
Áreas (grandes temas ou grupos de produção 
linguísticos ou nacionais)
Géneros literários
Autores, obras e publicações periódicas citados 
ou estudados, em língua portuguesa ou outras
Análise literária, artística e textual
Contextos sociais e históricos
Cronologia
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Domínios analíticos

Os diversos domínios analíticos que podem ser explorados
no sítio da Colóquio Letras
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Exploração dos domínios analíticos

A exploração da revista através das categorias 
do Índice releva os principais temas, 
abordagens e referências, expostos em nuvens 
de relevância que indiciam os pesos 
respectivos

Este sistema de navegação pela indexação é 
declarativo antes de ser interrogativo

Articula-se com uma pesquisa bibliográfica 
completa, mais avançada que o tradicional e com 
funcionalidades customizadas para a Colóquio

Constitui por si uma fonte de informação 
orientadora para o conhecimento da revista, 
traçando as tendências dominantes de análise 
mas também as suas variações
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Nuvens de relevância

Termos mais comuns têm maior destaque tipográfico
(entre parêntesis, número de referências)
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Nuvens de relevância

Destaque tipográfico é proporcional e indicia o peso relativo dos termos,
aqui deixando clara uma situação hegemónica
verificada num determinado domínio analítico
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Pesquisa adaptada ao Índice da CL

O Índice alimenta também o motor de pesquisa,
permitindo ao utilizador refinar a pesquisa combinando diferentes variáveis 
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Pesquisa adaptada ao Índice da CL

Exemplo: restringir uma pesquisa por secção da Revista 
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Exploração dos domínios analíticos

A partir de um termo do índice seleccionado pelo 
utilizador, outras nuvens de relevância são 
criadas centradas nesse foco particular

À relevância acrescenta-se relação por 
associação na categoria temática em que o termo 
central se inscreve ou nas restantes

A descoberta é ramificada e a exploração procede 
por redirecção (nuvem centrada num novo termo) 
ou por associação (nuvens centradas em vários 
termos simultaneamente)
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Nuvens recentráveis em termos...

A nuvem de relevância do dado de análise textual Linguagem
(um dos termos mais comuns nesse domínio analítico)
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… e em associações de termos

Uma outra nuvem, agora centrada em dois termos do mesmo
domínio (Linguagem e Personagem), identifica as

suas associações mais comuns
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Redirecção da exploração

A exploração pode ser redireccionada após uma associação
deixando ao utilizador a condução da sua pesquisa

ao mesmo tempo que o incentiva à descoberta
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Redirecção da exploração

A associação não se limita ao domínio analítico que está a ser
explorado, antes permite a identificação de

chaves relevantes em outras categorias temáticas
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Exploração dos domínios analíticos

A exploração da revista por domínios analíticos 
articula-se com as outras formas de exploração, 
todas podendo resultar em referências 
bibliográficas enriquecidas com a análise de 
conteúdo associada a cada artigo

Pesquisa bibliográfica

Consulta dos sumários da colecção

Folheio das páginas de cada número
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Referências expõem riqueza analítica...

A análise de conteúdo ao artigo Gaibéus: a epifania de um mistério, presente
na referência bibliográfica para consulta ou como meio de exploração
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… que reconduzem à exploração

A nuvem de relevância centrada no dado literário Neo-Realismo,
produzida a partir da referência bibliográfica de um artigo
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Exploração dos domínios analíticos

Os enfoques particulares estão sempre 
disponíveis a partir das referências bibliográficas

Facilitam e sugerem a inserção de cada artigo em 
redes de análise claras

Tornam mais nítido o carácter dialéctico e crítico 
da revista

Esclarecem quanto ao posicionamento ou 
posicionamentos no contexto dos estudos 
literários
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Conclusão

A exploração de domínios analíticos facilita o 
conhecimento e a descoberta de uma colecção

Este modelo de serviço valoriza e recompensa o 
esforço de análise de conteúdo e qualifica os 
mecanismos e a experiência de pesquisa

Esquemas que integram relevância e relação 
por associação tornam mais perceptíveis as 
redes de produção científica e académica
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Exploração de domínios analíticos
para a redescoberta da Colóquio Letras

Maria Inês Cordeiro, icordeiro@bn.pt 

António Tavares Lopes, atlopes@bookmarc.pt
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